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APRESENTAÇÃO

No quarto volume deste e-book abrangente das áreas de Letras, Linguísticas e 
Artes, o leitor encontrará uma possibilidade de textos capazes de problematizar sua 
intervenção como agente protagonista e pesquisador, pois em cada reflexão são 
apontados inúmeros caminhos capazes de direcionar o leitor atento a problematizar 
sua proficiência e autonomia. Todo esse caminho discursivo se concretiza nas 
reflexões dos vinte e oito capítulos, que, certamente, contribuirão com a ampliação 
do leitor.

No primeiro capítulo, a autora relaciona a formação identitária visual dos alunos 
diante das influências do imaginário e do cotidiano escolar. No segundo capítulo, 
a temática do letramento em língua portuguesa para a pessoa surda representa 
o foco. No terceiro capítulo, discute-se a poética no curso de dança, por meio do 
livro de artista. No quarto capítulo, os autores analisam a construção da identidade, 
baseando-se em uma investigação de cunho analítico.

No quinto capítulo, são reconstruídos os percursos em torno da memória, 
sobretudo, do termo reza. No sexto capítulo, os modos de organização da linguagem 
artística dança são problematizados a partir das reflexões reveladas ao longo do 
estudo. No sétimo capítulo, os autores analisam o multiculturalismo e a aquisição 
de um novo idioma. No oitavo capítulo, a concepção à especialidade autismo é 
analisada na relação com os envolvidos no espaço escolar.

No nono capítulo, o contexto do Brasil quinhentista é apresentado a partir de 
uma análise historiográfica linguística. No décimo capítulo, a leitura é problematizada 
nos espaços do livro e das novas tecnologias digitais inseridas nos contextos de 
ensino. No décimo primeiro capítulo, o autor traz para a sala de aula as reflexões de 
Bakhtin, reafirmando a necessidade propositiva de utilização do autor no processo 
de ensino e aprendizagem na escola. No décimo segundo capítulo, é analisada 
a grotescalização da linguagem cômica europeia e a cultura cômica brasileira 
contemporânea.

No décimo terceiro capítulo, a autora analisa uma obra literária, apresentando 
questões sobre a personagem principal. No décimo quarto capítulo, o autor reflete, 
a partir de uma obra literária, além de problematizar questões e propor a ampliação 
de olhares sobre o texto literário. No décimo quinto capítulo, a autora rediscute 
a importância da Arte na educação infantil. No décimo sexto capítulo, a autora 
estabelece um processo de compreensão em dança, associando-o com os demais 
elementos na arte do movimento.

No décimo sétimo capítulo, a autora amplia a visão dos leitores sobre processos 
criativos em Rede Digital. No décimo oitavo capítulo, a autora coloca em destaque a 
presença do professor e do Ser professor. No décimo nono capítulo, há a proposição 
de um diálogo harmônico com uma ópera. No vigésimo capítulo, enfatiza-se a 
importância do ensino de Arte na Educação de Jovens e Adultos.



No vigésimo primeiro capítulo, as autoras refletem como a noção de sujeito 
foi sendo construída nos estudos linguísticos. No vigésimo segundo capítulo, as 
autoras abordam a educação informal como possibilidade de interação afetiva entre 
seis irmãos. No vigésimo terceiro capítulo, os autores descrevem as vivências de 
estudantes e, para isso, utilizam a linguagem midiática. No vigésimo quarto capítulo, 
os autores analisam, reflexivamente, as criações poéticas investigadas.

No vigésimo quinto capítulo, a autora coloca em destaque dois idiomas no 
campo da discussão. No vigésimo sexto capítulo, os autores colocam em destaque 
a corporeidade de um povo indígena. No vigésimo sétimo capítulo, a autora 
discute conceitos essenciais para multimodalidade. E, por fim, no vigésimo oitavo 
e último capítulo, a autora apresenta reflexões sobre a importância da literatura 
para o desenvolvimento do ser humano em sua complexidade, bem como sobre 
a viabilidade de desenvolver um trabalho com gêneros textuais baseado no 
Interacionismo Sociodiscursivo, de Bronckart (2003), Schneuwly e Dolz (1999), 
como uma possibilidade de sistematização do ensino de literatura em língua inglesa.

No término desta sucinta apresentação ficam explícitos os múltiplos desejos de 
que todos os leitores tenham a oportunidade de investigar novos caminhos, sendo 
eles desejosos de encontrar as respostas para suas próprias indagações.

Ivan Vale de Sousa.
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SOMOS TODOS IGUAIS NAS DIFERENÇAS: 
EXPERIÊNCIA ESTÉTICO-SOCIAL A PARTIR DO 
VÍDEO CLIPE “BLACK OR WHITE”, DO ARTISTA 

MICHAEL JACKSON 

CAPÍTULO 23

Laura Paola Ferreira
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

Fabrício Andrade
Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG)

Aline Choucair Vaz 
Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG)

RESUMO: Este relato tem o intuito de descrever 
as vivências dos educandos da Escola Municipal 
Josefina Sousa Lima, terceiro ciclo (7°,8° e 
9°anos). As atividades foram desdobramentos 
do tema “Somos todos iguais nas diferenças”. 
Tema este que relaciona o aprendizado 
intercultural, a partir do estudo do vídeo clipe 
“Black or White” do artista Michael Jackson. Tem 
como objeto a experiência artística com uso de 
tecnologia no ensino de Arte. Como recurso 
metodológico, utilizou-se o diário de bordo e 
os diálogos com os autores: Morin; Ciurana; 
Motta (2003), Barbosa (2010), Pimentel (2007) 
e Cunha (2010). A interculturalidade e o uso 
de ferramentas tecnológicas no Ensino de Arte 
têm sido muito discutido na atualidade e têm 
desvendado muitas possibilidades de reflexões 
e pesquisas no campo educacional.
PALAVRA CHAVE: Ensino de Arte, tecnologia 
educacional, interculturalidade.

INTRODUÇÃO 

Este relato tem como objetivo 
contextualizar as expressões artísticas 
desenvolvidas pelos alunos da E.M Josefina 
Sousa Lima com o tema “Somos todos iguais 
nas diferenças” e suas relações conjunturais 
que envolvem a identidade e o ressignificar 
da interculturalidade, com uso da tecnologia 
nas aulas de Arte. A experiência contou com 
a participação dos estudantes do Ensino 
Fundamental (7°,8° e 9°anos) da escola, 
localizada no bairro Primeiro de Maio, em 
Belo Horizonte/MG. A experiência teve cunho 
social, exploratório e dialogou com a realidade 
dos educandos. 

O projeto apresentou como pressuposto 
metodológico a flexibilização no processo 
de ensino/aprendizagem e na criação dos 
caminhos para o aprendizado. O diário de bordo/
campo foi utilizado durante toda a experiência 
que, de acordo com Marcondes (2002), é uma 
ferramenta fenomenológica de registro para 
realizar-se a reflexão pragmática cotidiana. E 
teve como pressuposto teórico-metodológico 
o estudo dos autores: Morin; Ciurana; Motta 
(2003), Barbosa (2010), Pimentel (2007) e 
Cunha (2010), tendo como ponto de partida, 
para além da criação expressiva, aspectos 
que influenciam a criação expressiva, como o 
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identificar, o construir e o relacionar do sujeito com o espaço social1. Para Barbosa 
(2010, p. 100), o Ensino de Arte pressupõe o “Desconstruir para reconstruir, 
selecionar, reelaborar, partir do conhecido e modificá-lo de acordo com o contexto 
e a necessidade são processos criadores desenvolvidos pelo fazer e ver arte, e 
decodificadores fundamentais para a sobrevivência no mundo cotidiano”. A criação 
artística acontece de forma singular e portanto, os processos se diferenciam de 
sujeito para sujeito, isso ocorre em função da apropriação que cada sujeito, a partir 
das experiências individuais e coletivas vivenciadas.

CAMINHOS PARA EXPERIÊNCIA NAS AULAS DE ARTE: “SOMOS TODOS IGUAIS 

NAS DIFERENÇAS”

O diário de bordo esteve presente durante todo o desenvolvimento do projeto. 
A escuta foi algo que se fez presente na criação, nos caminhos a serem percorridos 
nas atividades de Arte, em uma troca dialógica que se configura como um princípio, 
para o qual Morin; Ciurana; Motta (2003, p. 36) apresentam a seguinte definição:

Princípio dialógico: num mesmo espaço mental, este princípio ajuda a pensar 
lógicas que se complementam e se excluem. O princípio dialógico pode ser 
definido como a associação complexa (complementar/concorrente/antagônica) 
de instâncias necessárias, conjuntamente necessárias à existência, ao 
funcionamento e ao desenvolvimento de um fenômeno organizado.

A criação do vídeo, a partir do clipe do artista Michael Jackson, surgiu de uma 
fala muito recorrente nos diálogos em sala: somos todos iguais nas diferenças. Essa 
fala referia-se às intensas discussões sobre o respeito à cultura do outro, do direito 
de ser e de se expressar. Morin; Ciurana; Motta (2003, p. 37) nos dizem que é 
impossível pensar a sociedade e os indivíduos isoladamente, que “a dialógica entre 
indivíduo e sociedade deve ser pensada num mesmo espaço”. 

Ao observar os comentários dos estudantes durante as atividades, diário 
de bordo, construíram-se formas de se trazer o diálogo com outras culturas, em 
ampliar o repertório das trocas iniciadas em sala. Foi quando se recordou o vídeo 
clipe do artista Michael Jackson, “Black or White”, o qual remetia às relações 
interculturais. A interculturalidade, de acordo com Barbosa (2007), acontece quando 
há o reconhecimento do outro, quando há uma interação entre culturas de diferentes 
grupos sociais. E esse reconhecimento é o que o Ensino de Arte poderá proporcionar, 
quando caracteriza a cultura de outras nações. Barbosa (2007, p. 15) nos ensina 
sobre a identidade cultural e o Ensino da Arte na formação do sujeito:

A função das artes na formação da imagem da identidade lhe confere um papel 
característico dentre os complexos aspectos da cultura. Identificação é sempre a 
produção de “uma imagem de identidade e transformação do sujeito ao assumir 

1. O termo espaço social se refere às vivências trazidas pelos educandos a partir das histórias construídas pela 
interação com outras pessoas tanto dos lugares onde frequentam, quanto do universo da cultura midiática e digital. 
E essa visão, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular-BNCC (2017, p. 58), “fortalece o potencial da 
escola como espaço formador e orientador para a cidadania consciente, crítica e participativa.”



 
Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas 4 Capítulo 23 240

ou rejeitar aquela imagem reconhecida pelo outro.

Os estudantes, ao assistirem ao vídeo clipe do artista Michael Jackson, Black 
or White, logo se animaram com a ideia de produzirem o final do vídeo que remetia 
à interculturalidade. A princípio, receou-se por se tratar de um artista estrangeiro, 
de época diferente dos educandos, porém os comentários pronunciados durante a 
aula demonstravam o quanto os estudantes gostavam das imagens, da melodia e da 
dança muito presente no ambiente escolar, no curso do contraturno, ofertado pela 
Escola Integrada2. Os estudantes logo relacionaram o vídeo clipe com as relações 
sociais/interculturais. Cunha (2010, p. 259) nos diz sobre o conhecimento e o uso de 
tecnologia no Ensino de Arte:

Concebemos a e-Arte/Educação como construção de conhecimento, em que 
cognição está inserida no “processo pelo qual o organismo torna-se consciente 
de seu meio ambiente”, por meio de experiências significativas ao longo de um 
processo, pois “refinar os sentidos e alargar a imaginação é o trabalho que a arte 
faz para potencializar a cognição.

Nas aulas que sucederam ao vídeo, buscou-se a tradução para que os 
estudantes pudessem procurar traços e elementos interculturais na letra. Os alunos 
começaram a perceber que as imagens iam além do que a palavra expressa. Os 
comentários feitos durante a aula demonstravam o quanto os alunos já conseguiam 
emitir opiniões. Ao final da aula, foi pedido aos estudantes que escrevessem sobre 
o ocorrido. Um dos educandos posicionou-se: As imagens do vídeo clipe é mais da 
hora que a letra.

Nas aulas subsequentes, foi preparada uma aula com sequência de dois 
momentos. O primeiro foi para uma aula explicativa/participativa sobre a gravação: 
primeiro e segundo plano de vídeo, foco das imagens, sequência na gravação, 
funcionamento da câmera de vídeo e fotografia. Enfim, a primeira parte da aula 
foi uma oportunidade de os estudantes conhecerem melhor os equipamentos e 
direcionamentos para a gravação. No segundo momento, os estudantes usaram os 
adereços, maquiagens, adornos para criarem máscaras, personagens. Sendo assim,

A prática educacional na pedagogia do conhecimento imaginativo reconhece 
que ensinar envolve mediação interativa. Em arte envolve pensar, contextualizar, 
fazer arte e a habilidade de fruir obras de arte, focalizando na potencialidade que 
as obras de arte têm em suas estruturas metafóricas. Sua prática potencializa a 
vivência pessoal e/ou bagagem imagética do aluno, gerando maior capacidade 
cognitiva em quaisquer práticas do conhecimento. (PIMENTEL, 2010, p. 224).

Na maior parte das vezes, os estudantes ficam bastante agitados com a 
atividade fora da sala de aula, quando expandem- se os limites do aprendizado 
com recursos tecnológicos, materiais ou técnicas que fogem do cotidiano comum 
das aulas. A ansiedade e agitação causadas pela vontade de produzir o vídeo não 

2. A Escola Integral da PBH é uma política de Educação Integral no município de Belo Horizonte, que aumenta o 
tempo de permanência dos estudantes no ambiente escolar, a circulação e os espaços de aprendizagem desses 
estudantes. Disponível em: https://prefeitura.pbh.gov.br/educacao/informacoes/pedagogico/educacao-integral. 
Acesso em: 15 jun. 2018.

https://prefeitura.pbh.gov.br/educacao/informacoes/pedagogico/educacao-integral
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permitiu uma concentração por parte dos estudantes. Ao findar a aula, refletiu-se 
sobre as etapas de criação e sobre a necessidade de auxílio de outro profissional, 
para a realização das aulas subsequentes.

Foi solicitado o auxílio da professora de Matemática. A escolha da professora 
se deve pela afinidade com a utilização dos recursos tecnológicos e por ser uma 
profissional que se interessa em produzir, junto com os alunos, trabalhos que fogem 
do formato tradicional de enfileiramento de carteiras. O planejamento foi realizado 
em conjunto, como podemos notar nas figuras 01 e 02.

Figura 01 – Aula vídeo.
Fonte: Laura Paola, Danila Sarizo, acervo pessoal.
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Figura 02 – Aula vídeo.
Fonte: Laura Paola, Danila Sarizo, acervo pessoal.

A aula foi realizada com os estudantes que estavam bastante participativos 
na atividade proposta (figuras 03 e 04). Realizaram-se diversos vídeos, como 
Manequim humano3, Boomerang4 e o vídeo Transformação. Este foi baseado 
na interculturalidade presente no vídeo clipe Black or White. Alguns estudantes 
imediatamente se prontificaram em manipular a câmara. Logo, outro estudante ficou 
encarregado de auxiliar na organização dos adereços e maquiagens. O resultado 
pode ser observado nos processos de criação, nos registros feitos pelos educadores 
e educandos e nos vídeos editados.

3. Manequim humano: Consiste em um vídeo no qual os personagens ficam parados e há somente o movimento 
da câmera. 
4. Boomerang: é uma interface que tem somente um botão principal, que dispara dez fotos continuas no smartpho-
ne. Em seguida, o aplicativo constrói, automaticamente, um vídeo de 1 segundo. 
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Figura 03 – Produção de vídeo.
Fonte: Produção do próprio autor.

Figura 04 – Bastidores da produção do vídeo.
Fonte: Laura Paola, Danila Sarizo, acervo pessoal.

A produção do vídeo foi realizada por todas as turmas do 7°, 8° e 9° anos. Ao 
fi nalizar, junto com a educadora de Matemática, houve a edição do vídeo intitulado 
Transformação5. O resultado da experiência do vídeo foi visto na realização do 
evento do Cine Pipoca na escola. Este foi realizado na EM Josefi na Sousa Lima 
para fi nalização do projeto. A ideia do “Cine Pipoca” foi divulgar aos estudantes as 

5. O vídeo Transformação foi baseado na interculturalidade presente no vídeo clipe Black or White.
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imagens e os vídeos produzidos pelos educandos/educador durante as experiências 
artísticas realizadas durante o ano (figura 05).

Figura 05 – Cine Pipoca.
Fonte: Laura Paola, Danila Sarizo, acervo pessoal.

Pôde-se constatar nas falas e nos olhares durante a apresentação no Cine 
Pipoca, o quanto os alunos estavam satisfeitos e orgulhosos com os trabalhos que 
haviam realizado. O vídeo consistia nas fotos dos processos, criadas durante as 
atividades desenvolvidas nas aulas de Arte, e no vídeo Transformação. A escolha 
do vídeo clipe e da trilha musical do artista Michael Jackson se deve ao âmbito 
intercultural e global, expresso nas imagens do vídeo clipe. O intuito foi trazer a 
reflexão sobre a relação intercultural, em que os educandos pudessem se identificar 
ou não com a cultura visual do outro. “A arte na educação, como expressão pessoal 
e como cultura, é um importante instrumento para a identificação cultural e o 
desenvolvimento individual” (BARBOSA, 2010, p. 99).

O projeto iniciou-se a partir dos conhecimentos trazidos pelos educandos, 
observados nos diálogos realizados nas aulas de Arte. O vídeo possibilitou uma 
ampliação do olhar sobre a interculturalidade presentes no vídeo. Para Cunha (2010, 
p. 263), “a natureza epistemológica da apreciação estético-digital se configura de 
fato num processo interacionista tecno-humano”. A fala dos estudantes, ao findar o 
vídeo, era somente uma: Coloca mais uma vez professora! 

ANÁLISE, RESULTADOS OBSERVADOS

Os estudantes ficaram bastante envolvidos com os recursos tecnológicos 
utilizados nas atividades propostas. A criação dos vídeos permitiu que os alunos 
experimentassem os equipamentos e relacionassem o cotidiano cultural na produção 
artística. Relato da aluna Safira 7°ano6:

6. O nome da estudante foi preservado.
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Professora! Você fez um projeto legal com a gente, ensinou e colocou em prática. 
Você vai lá na informática para pesquisar com a gente, você passa um vídeo para 
ver como é que é, você coloca no quadro e coloca a gente para fazer na prática 
o projeto também. Gostei muito.

O desejo de criar caminhos (métodos) que proporcionem a curiosidade na 
construção do saber torna-se fundamental para o desenvolvimento dos estudantes. 
A construção do conhecimento parte do estímulo do educador, que instiga o desejo 
do aluno de se transformar, conforme afirma Charlot (2000). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebeu-se durante as atividades desenvolvidas com os educandos da E.M 
Josefina Sousa Lima que o conteúdo artístico caminha com diversas possibilidades 
que dialogam com a cultura/tecnologia/arte para um diálogo com a realidades dos 
educandos. Os estudantes, ao perceberem uma relação de proximidade com o 
objeto a ser estudado, sente-se mais receptivo aos novos caminhos do aprendizado, 
no caso, nas aulas de Arte. Ressalta-se a importância do educador que media o 
desenvolvimento das aulas, a partir da observação dos educandos nas demandas 
do ensino. 

Espera-se que este relato inspire outros educadores da rede pública de ensino, 
no estímulo ao uso de novas tecnologias no contexto escolar. E que possa, contudo, 
despertar o interesse pela pesquisa epistemológica nos âmbitos escolares.
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